
Teoria Sociológica I (3 créditos) 
 

Prof. Adalberto Cardoso  
Horário: Quinta-feira, das 16 às 19 horas 
Consultas: A combinar com o professor 

_______________________________________________________________                              

 
Partindo do pressuposto de que os alunos conhecem minimamente os clássicos da disciplina, o 
curso apresentará uma discussão tão aprofundada quanto possível sobre o modo como 
Tocqueville, Marx, Durkheim, Weber e Simmel interpretaram a modernidade e fundaram os 

parâmetros ainda vigentes da compreensão sociológica do mundo. 
 
1. Apresentação: Por que ler os clássicos hoje. 
 
 

2. Tocqueville e a marcha da democracia (uma aula): 
 Tocqueville, Alexis (1835-1840) A democracia na América (São Paulo: EDUSP, 1987), 
pp. 44-60, 178-201, 383-430, 511-514 e 530-533. 
 

Leitura complementar:  
 Jasmin, Marcelo. (2005), Alexis de Tocqueville. A Historiografia como Ciência da 
Política. Belo Horizonte/Rio de Janeiro, UFMG/IUPERJ (caps II, III e IV).  
  
 Werneck Vianna, L. (1997), “O Problema do Americanismo em Tocqueville”, in A 
Revolução Passiva. Iberismo e Americanismo no Brasil. Rio de Janeiro, Revan.  
 
 
3. Marx e a modernidade como capitalismo (4 aulas) 
 

3.1. O Capital  
 
Aula 1.  
Marx, K. (1977), Para a Crítica da Economia Política. São Paulo, Abril Cultural (Coleção os 
Pensadores), pp. 103-125 (“Introdução [à Crítica da Economia Política]”). 

 
Aula 2. 
___. O Capital: Crítica da Economia Política. Há várias edições. Livro I, Vol. 2, Cap. XXIV (“A 
chamada acumulação primitiva”), 

 
___. O Capital: Crítica da Economia Política. Livro I, Vol. I, caps. I, II, III e IV. 
 
3.2. A modernidade e as formas da história (2 aulas) 
 

Aula 3.  
___. (1977). Formações Econômicas Pré-capitalistas (2ª ed.). Rio de Janeiro, Paz e Terra (todo 
o livro).  
 
Lefort, Claude. (1979), “Marx, de uma Visão da História a Outra”, in As Formas da História: 

Ensaios de Antropologia Política. São Paulo, Brasiliense, p. 211-250.  
 
Aula 4. 
Marx, Karl e Engels, Friedrich (1848) “Manifesto do Partido Comunista”, in Marx, Karl e Engels, 

Friedrich, Obras escolhidas, vol. 1 (São Paulo: Alfa-Ômega, s/d). 
 
Marx, K. (1978), O 18 Brumário de Luís Bonaparte. São Paulo, Abril Cultural.  
 
Leitura complementar para o módulo: 
Mclelland, D. (1990), Karl Marx: Vida e Pensamento. Petrópolis, Vozes.  



 
Abensour, M. (1998), A Democracia contra o Estado. Marx e o Momento Maquiaveliano. Belo 

Horizonte, Editora da UFMG.  
 
Alexander, J. C. (1982), The antinomies of classical thought: Marx and Durkheim. Berkeley, 
University of California Press, pp. 56-74. 
 

4. Durkheim: a modernidade entre o material e o moral (3 aulas) 
 
4.1. A ciência da sociedade (2 aulas) 
 

Aula 1.  
Durkheim, Émile (1893) Da divisão do trabalho social. Há várias edições. Vol 1, Caps. I, II, III, 
V e VII; Vol 2. Cap. I e Conclusão. 
 
Aula 2. 

Durkheim, Émile (1895) As regras do método sociológico. São Paulo, Cia. Editora Nacional,  
1971, pp. 1-65 e 78-108. 
 
___. (1970), A ciência social e a ação. São Paulo, Difel. Primeira parte. 
 
4.2. Uma filosofia da sociedade e da moral 
 
Aula 3. 
Durkheim, Émile (1912) As formas elementares da vida religiosa. Introdução e Conclusão. 
 
___. (1970), A ciência social e a ação. São Paulo, Difel. Cap. 15 (O dualismo da natureza 
humana e suas condições sociais). 
 
____. (1989), Répresentations individuelles et représentations collectives. (disponível na 
internet, em http://classiques.uqac.ca/classiques/Durkheim_emile/durkheim.html) 
 
____. (1906), Détermination du fait moral (idem. Ler até p. 31). 
 
Leitura complementar para o módulo: 

 
Bellah, Robert N. (1959), “Durkheim and history”. in Hamilton, Peter (ed.), Emile Durkheim: 
Critical assessments (second series). Vol VII, cap. 43. 
 

Giddens, Anthony. (1971), “The individual in the writings of Emile Durkheim”, in Hamilton, 
Peter (ed.), Emile Durkheim: Critical assessments Vol. II, cap. 44. 
 
Alexander, Jeffrey C. (1986), “Rethinking Durkheim’s intellectual development: on the complex 
origins of a cultural sociology”, in Hamilton, Peter (ed.), Emile Durkheim: Critical assessments 

Vol. I, cap. 20. 
 
 
5. Weber: História, modernidade, racionalização (4 aulas) 
 

Aula 1. Capitalismo e modernidade 
Weber, Max (1904-05) A ética protestante e o espírito do capitalismo (São Paulo: Pioneira, 
1967). 
 
Aula 2. Dominação 
Weber, M. (1972), Ciência e Política: Duas Vocações. São Paulo, Cultrix.  
 
Weber, Max (1921-22) Economia e sociedade. Fundamentos da sociologia compreensiva 
(Brasília: Editora UnB, 2003), vol. 1, Primeira Parte, cap. 3. 

 



Aula 3. Em busca do moderno 
 

Weber, Max (1915) Max Weber. Ensaios de sociologia (orgs. H. H. Gerth e C. Wright Mills), Rio 
de Janeiro: Zahar, 1971, caps. XI e XIII. 
 
Aula 4. Método 
___. (1974), Sobre a Teoria das Ciências Sociais. Lisboa, Editorial Presença.  

 
Leitura complementar para o módulo: 
Schluchter, W. (1987), Rationalism, Religion and Domination. Berkeley, University of California 
Press. 

 
Lehmann, H. e Roth, G. (orgs.). (1995), Weber’s Protestant Ethic. Origins, Evidence, Contexts. 
Cambridge, Cambridge University Press. 
 
 

6. Simmel e a sociologia das formas (uma aula) 
Simmel, Georg (1908) “O problema da sociologia”, in Grandes Cientistas sociais (org. E. de 
Moares Filho, 1983). 
 
Simmel, Georg (1998) Simmel e a modernidade (orgs. Jessé Souza e Berthold Öelze) Brasília: 
Editora UnB), Parte 1. 
 
Leitura complementar para o módulo: 
Vandenberghe, Frederick (2005) As sociologias de Georg Simmel (Bauru: Edusc). 
 
Habermas, Jürgen (1983), “Georg Simmel sobre filosofia e cultura”, in Habermas, J. (2000), 
Textos e Contextos. Lisboa, Instituto Piaget. 
 
Kracauer, Siegfried. (2009), O ornamento da massa. São Paulo, Cosac Naify, pp. 243-278 
 
 
Conclusão: Algumas correspondências e a atualidade dos clássicos 


